EMENDA Nº    6 , AO PROJETO DE RESOLUÇÃO Nº 37, DE 2011
SL Nº 652 DE 2011

Acrescente-se ao Projeto em epígrafe o seguinte artigo 20, renumerando-se os subseqüentes:

“ Artigo 20 - O servidor ocupante da função gratificada de Gerente do Sistema de Qualidade terá atribuições e retribuição idênticas às do cargo de Gestor de Divisão.”
JUSTIFICATIVA

Instituído pela Resolução nº 783, de 1º de julho de 1997, o Núcleo de Qualidade é diretamente subordinado à Mesa Diretora e suas atribuições são as fixadas no artigo 12 do referido diploma, a saber: 

a) gerir e centralizar o Sistema de Documentação da ALESP; 

b) supervisionar e coordenar as Políticas de Normatização de modo a convergirem para os objetivos propostos;

c) registrar e atualizar o conhecimento tecnológico existente na ALESP e

d) uniformizar sua aplicação através de documentos técnicos.

Além dessas, outras atribuições foram acrescentadas ao Núcleo pelo Ato nº 17, de 16 de julho de 2010, da Mesa, cujo Artigo 61 as enumera:

“I - implantar, coordenar e manter sistemas de gestão norma ISO na ALESP, como: qualidade,  ambiental e outros;

......................................................

IV - definir e implementar a metodologia de gerenciamento de projeto, acompanhar e coordenar projetos definidos pelos gestores das áreas e pela Alta Direção;

V - definir e implementar a metodologia de gestão de processos organizacionais, através da análise, modelagem, implementação, acompanhamento e melhoria dos processos.”

Ora, a simples descrição das atribuições do setor (gestão de sistemas, supervisão e coordenação de políticas, emissão documentos técnicos para uniformização de conhecimento tecnológico etc) leva à conclusão de que o responsável pelo Núcleo de Qualidade exerce funções de alta direção, em tudo equiparáveis até mesmo às de Diretor de Departamento - ou, para dizer o menos, de Gestor de Divisão!  A propósito, era em torno deste último cargo que se concentravam os estudos técnicos objetivando o enquadramento das funções do responsável pelo Núcleo.

Acrescente-se que o Núcleo de Qualidade constitui uma Unidade Administrativa, que ostenta rubrica própria no Plano Plurianual  (“Qualidade Total”) e, consequentemente,  tem orçamento próprio.

Entretanto, o que ocorre é que o Gerente do Núcleo encontra-se numa espécie de “zona cinzenta” no quadro funcional. Apesar de suas atribuições de gestão superior, não é reconhecido como Diretor de Departamento nem Gestor de Divisão. Logo, não recebe remuneração equiparável a nenhum deles. Só que, estranhamente, também não é tratado como se estivesse no cargo efetivo, pois se vê impedido de participar dos certames de evolução funcional, como se fosse ocupante de cargo em comissão! Qual é a lógica disto?

Como se vê, a ausência de enquadramento dessa “função gratificada” no rol os cargos do QSAL  criou uma situação funcional que, além de anômala, é injusta e altamente prejudicial, o que contraria as melhores práticas de gestão de pessoas.

O propósito da presente emenda é, pois, corrigir tal situação.

Sala das Sessões, em 9/12/2011
a)  Pedro Bigardi

